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Carlos Ferreira 

Damos hoje o logar de honra a este tão 
distincto a rtista musico quanto be llo cara­
cter. 

Publicando o seu retrato, ,, Vida Arfísltca 
presta uma j usta homenagem. 

Actualmente acha-se nas Caldas da R ai­
nha, di rig indo com superior c r iterio e e le­
vado gosto artístico o sex te tto do Salão Cen­
tral de J .isboa, te ndo conquistado geraes 
sympathias pelas suas be\las qualidades. 

Não é a. primeira vez que actua n'aqnella 
localidad<:, pois desde o tempo cm que o 
conhecido artista Kile i orga nisou o sexte t­
ro para ali, Carlos Ferre ira foi um cios ele ­
mentos compone ntes. 

Segundo noticias ultimamente recebidas 
elas Caldas e publicadas em o nosso ultimo 
nume ro, Carlos F er re ira e o seu grupo tem 
causado um delírio entre o publico pela es­
pecial organisação dos se us programmas e 
mestria da e xecução. 

E m outro logar publicamos a photogra­
phia cio respectivo sextetto. 

~~~---···----~~-
A MULHER PORTUGUEZA 

(A proposito da missão de estudo 
da sr. O. Virgínia Quaresma) 

Uma senhora , a sr.3 D. Virgínia Quares­
ma, minha collega no jornalismo diario, vae 
ser incumbida de es tudar no estrangeiro as 
escolas modelares do ensino primario, afim 
de procura r a sua ad opção ao nosso paii. 

E' mais uma conquista da i\fulher que 
chegou, n'e sta hora adiantada em que se 
procura reivindicar todos os clireitos ,- com 
n1a.is ou inenos arte e mais ou n1enos n1a­
nha- a quasi re in tegrnr-se nos assumptos 
que até aqui só era pe rmittido aos home ns 
aborda r. Por isso os poetas, e ternos deva­
neadores, lhe chamavam o sexo frag-it ou o 
crystal feminino; e os japonezes, para fa­
zerem d'ella o ideal, que se colloca acima 
de todas as mise rias te rrenas. n'uma atmos­
phera muito alta e muito pura, acharam a 
formula graciosa e galante de a pôr a co­
berto cio irritante contacto masculino, «na 
mulher não se bate ne m com uma flôr.• 

Avançámos, crearam-se novas difficulda­
des, novos horisonte s se rasganim. A mu­
lher começou ;\ es tudar , a instruir-se ,----a 
interferir nas mathematicas, nas medicinas, 
na oratoria . 

Uma g rande mulhe r, madame Curie, des­
cobriu com seu ma riclo,-o radio, que se 
chamou galante mente o metal conjugal ; e , 
recolhida na sua dôr infinita, depois da 
morte tragica de Pedro Curie, con tinuando, 
por parte do seu tale nto, a reg er a cade i­
ra da S orbonne, a desolada e insignt: viuv,, 
descobriu,---o polarío, nome de homenage m 
á sua patria escravisada . 

São assim as mulheres, as g randes mu­
lheres cio nosso tempo. Outras ha, como as 
de Londres e as da Noruega, que fa, em a 
larga propaganda do suffragio. Entre nós, 
tirando meia duzia de senhoras-o meio é 
tão mesquinho !-o fe minismo não tem adian­
tado grandes passos. No e m tanto, a l\folher 
por tugueza é cl,ts mais ousadas, das mais 
fir,nes, e tambem elas mais amantes e mais 
ca riciosas. Em heroísmo tivemos a celebre 
padeira de Aljubarrota, que com a pá cio 
forno matou sete castelhanos, e a aguerrida 
e desenxovalhada Maria da Fonte. Em to­
das as e pocas historicas da vida nacional, 
a mulher te m representado um papel sym­
patbico e preponderante. Xos primeiros 
mome ntos da revolução ele 5 ele outubro, lá 
appareceu ella, mais ousada que muitos ho­
mens, le vando a toda a parte o animo e a 
coragem, dando um e:<.emplo de civismo e 
de abnegação, que não é facil encontrar e m 
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qua lque r canto, por mais que se aponte a 
lanterna cios D iogenes modernos . Os jor­
naes do tempo contaram episodios d'esta 
natureza, con1 mna ternura e urna comn10-
ção, que mais e xalt.~m o valor da mulher 
portugue6a,- carinhosa, bondosa, affavel, 
mãe de familia, como poucas haverá, te ndo, 
na occasião do perigo, o altruismo e o des­
prendimento necessarios para e squecer o 
conchego <.lo lar e fazer reviver, expont;1-
neo e simples. o ata vismo fe minino da niça, 
quer ella se encarne n'uma pade ira, quer se 
levante, em assomos indignados de rebel­
lião, o'uma mulher forte cio ~finho. 

* • * 
N\1111 inquerito que A Capital acaba de 

abrir, sobre profissões fe minimts, D. Virgí­
nia Quaresma declara e stas nobres pala­
vras, que são be m o refl exo cio seu arden­
te temperamento ele jornalista: 

- .. S im. Estou satisfeita com a caneira que esco .. 
lhi , nem quero oulra. Da \lida do jornal é a repor· 
taiem o que prefiro. Agradam-me o movimento, a 
"ariedade, o imprevisto e, por isso, a reportagem 
tem, para mirn, um attractivo muito especial , sobre· 
tudo quando ella offerece difficuldade~ a vencer. Os 
estratagemas, O!> artificios, os disfarces de que ás 
,,ezes é necessario lançar mão para conseguir o que 
desejamos saber ou obter, encantam-me. Gosto da 
difficuldade, creia, chego mesmo a ter por ella o 
culto. Além d'isso, a vid~\ do jornal obriga-me a 
acompanhar, a par e passo, o movimento polilico e 
social , e as questões politicas e-' sobre tudo, <\S so­
ciae 1 merecem-me todo o interesse. 

Quanto á outra pergunta, entendo que o jornalis-
1110 é uma carreira aberta á mulher. Na Jnglaterrn 
ha muilas mulheres na impren:,a e atê em Cuba co• 
nheço algumas. Em Portuga l, parece-me ser eu a 
unica . . A. mu_lher. porém, que queita enveredar pol' 
este carninho tem que ter uma educação especial, 
tem de str despida de certos preconceitos para po· 
der supporlar os 1u econceitos dos homens. J)'ahi. a 
necessidade e as vantagens da co•cducação. 

Com o contacto, com a cama adagem dos rapaze~ 
nas escolas, nós, as mulheres, adquirimos um pou­
co da sua energia e da sua vontade, qualidades es­
sa~ de que, em geral a mulher está muito ncce~si-
1ada para poder, pelo seu lrabalho, emancipar-se 
economicamtnte do homem. Tanto nas escolas por 
onde passt i, como nas redacções dos jornaes, eu te­
nho-me dado excellentemente com os meu5 cama· 
radas, se:mpre rodeiada da amizade e do respeito de 
todos elles. , 

E ' t.1mbem um inq11erito-e um inquerito 
minucioso e circumsta nciaclo--que se lhe 
pede, n'este rnc.,mento em que a minha illus­
tre companheira vae partir n'uma alta mis­
são de estudo. Com a sua clara e lucida in­
telligencia, a sua verdadeira alma feminina 
e esse caracter al tivo de jornalista que a 
destaca no nosso meio, D . Virgínia Qua­
resma trará, decerto , muita luz para derra­
mar sobre o obscurantismo do ensino ela 
mulhe r em Por tugal. 

Jos1:: S.\IUIENTO. ~~~~--..;--~~~~-º Crepusculo dos reis 

Unern-sc-, como um só, no derreiro a lento. 
Os uJtlmo!-. rleis do «Bala lhúo Sagrado». 
La nçando em torno o olhar sombrio e df'~Olado, 
Sohrc a c.1 e,·asta('ão do ,·elho mo,,umC"nto! 

Debald e erguem <\St múo!-! fü') rcu ctcsa1>h:-dado. 
Quacs nnurragos lan("àfülO o extremo app('ol lo ao 

vento; 
O Eterno, íl.ci dos Reis. o :-:(' u vl•lho a lliacto. 
1m1,assh·e l, as~iste t\O dc~moroname nto. 

)l:,ldilos. ao des1,rezo. f'XJ>ul~o::.:.. sem auxllio. 
\ 'ão can>indo na trc,·a os 1>salmos clrrradel ro::.:.. 
Em triste procissão, a (':lminho do C'Xilio! 

E fL luz d'um no,·o sol, n'uns horisonte~ novo~. 
Surgon, de toda a 1>arte. a legre$. o::- roml'iros. 
Que á grande resta vqem da communhão do~ l)OYO:-:! 

ACACIO J\N'flJZ-.1-:S. 
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Transcripção 
Ao nosso collega Cáida.s da Rainl,a agradecemos 

a lrauscripção que fe:1. do artigo sobre orpheons no 
exercito, do nosso camarada de redacção sr. AI· 
fredo PinLo Sacavem. 

Cavaqueando 
O nosso estimavel collega /Jandarílhas de 

FoJ!o, dá-nos amiudadas vezes o prazer ele 
se d irig ir a nós, em te rmos que muito nos 
penhoram, o que nen1 sempre retribuimos, 
como nos cumpre , por motivos que muito 
bem conhece quem vive afogando-se no 
meio jornalístico. 

Em o seu numero de 2-f do passado, a 
proposito de impetra rmos cio s r. ministro 
do Interior que lance os seus piedosos olha­
res sobre as causas da decaclencia cio thea­
t ro, principiando por da r um golpe de mor­
te n·essa aviltante coisa q,1e o vulgo deno­
mina rcv,:,ta.-, diz-nos a 1,1elle apreciado col­
lega: 

o: Nào ha tempo para i~so, pr<:sadissimocollega. O 
cuho pela arte ê tal como o da instrucção; à não 
:--er assim como se explica a existencia de tanta me· 
rliocridade com ares de .. . sabios d a G recia! 

Falte d 'aqui a uns 20 annos. ,. 

Tem razão o nosso collega, muita razão; 
mas o reconhecimento de facto tão estupiclo 
e brutal mais nos obriga a clama r por pro­
videncias energicas e decididas. A descren­
ça não nos eleve invadir simplesmente por 
que essas providencias tardam; o desfalle­
cimento não se de ve apode rar ele nós ape­
nas porque os nossos clamores não são ou­
v idos . Não ; isso sobre ser a prova prova­
da d'uma fraqueza indigna cios que luctam 
por uma idéa generosa , daria Jogar a q ,1e 
muitos suppozessem em nós uma falta de 
confiança na j ustiça que nos assiste . 

De1>ois, se tal succedesse, que a legrão 
entre os imbecis! 

Mas tal não succeclerá. Somos poucos os 
que almejam pela pretendida regene ração? 
Que importa! , O numero cios inuteis com 
aspirações a sabios augmenta, esc,1clado 
com a protecção ele uns e a ind ifferença ele 
OLttros? Tanto melhor! Quanto maior é a 
quantidade de criminosos que um facto com­
porta, tanto mais execrando se to rna o cri­
mC' commetticlo, tanto mais c rescida é a 
onda da indig nação no acto de punir . 

Para que essa onda purificadora subver­
ta , audaz e impetuosa. o e sterquilinio e os 
seus ve rmes, e nvidaremos todos os nossos 
e sforços, e xgotarernos a nossa e ne rgia, pos­
suídos do maior nojo, é certo, mas por isso 
mesmo mais revoltados; bravos até ácruel­
dade, pe rtinazes até ao fervor. 

Vinte annos! .. 
Para que tal se desse seria preciso acre­

ditar que não e :<.iste no 1>aiz uma conscien­
cia para sentir e um cerebro para pensar; 
s eria neccssar io que todos os homens que 
passassem pelo poder durante esse espaço 
de tempo não tivessem a menor noção do 
brio e ela verg onha, o que expressaria a ul­
tima das abjccções. 

Não acreditemos em ta l, não levemos 
tão longe a descrença ne m o desespe ro! 

Vin te annos ! .. 
Presado collega o seu scepticismo arras­

tou-o a profe rir um sarcasmo t remendo , 
denunciador cio seu cançasso pela lucta e 
que muito terá feito rir os saltimbancos ~ 
o seu publico ! 
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A musica «das revistas do anno ,,, estragam o senti· 
manto esthetico dos novos compositores- E' mis­

ter pensar na renascença da boa musica 

Ha u11s tempos para cá, quando uma e m­
J)resa pensa em monta,r mna obra de sensa­
{do que chame bastante p,1blico, é rara a 
vez que não lance no cartaz, com os mais 
àescarados redamos, o nome de uma revis­
ta do a11110.' E' uma praga que cahi,1 sobre o 
publi~o de Lisboa, cujo desapparecimento 
e stá longe de acabar de todo, se 11ão hou­
ver um bocadinho de boa vo11tacle , e rn pôr 
cobro a tal ep idemia artística ! Comprehen­
cle-se que appareça por an110 uma , ·e-vis/a 
como critica social. posta e m sce na com 
grande luxo. que n'ella collaborem os mais 
ente11didos no assumpto, que os fatos se­
jam desenhados pelos no~sos melhore s ar­
tistas e que o scenario acompanhe e m ri­
queza todo o re sto. 

~Ias annunciarem constantemente 1t"11is/a f, 
a maior parte sem espirito nenhum. ape· 
nas com a graça porc,, e indecente e nada 
ma.is, chega a ser um crime de ar/e que dt'· 
ve acabar para. bem do nosso se·nti1ne nto 
artlstico . 

Ora o compositor que termine o seu cur­
so no Conservatorio e que te nha em mira 
ele var-s ) pela s,1a arte , cá fóra não possue 
absolutamente nada, nenluun meio1 onde 
possa dar largas i, sua imaginaç;,o! 

Xão tem uma orchC:stra organisada, nfü:1 
poderá assistir a concertos educa/i-;.•os, por­
que os não ha, e não ouvindo boas obras, 
não se poderá eclucar de viclame11re . Todos 
11,ís sabemos a de ·adcncia do nosso esta­
belecimento de ensino; ora não encontrando 
cá fóra nada que estimule o artista, este 
ficc\rá e m 1,rcve con1 a Sll<l iinaginaçflo co1n ­
plet(unente paralysada. 

Xi,o possuindo empresa s que lhe encom­
rnenden1 musica. para operas e opere .tas, 
orchestras que lhe e xecutem os seus traba­
lhos symphonicos, não podendo o compos i­
tor dver cio ar. tem que lançar mão elas 
orchcstras diminutas dos nossos the atros, 
cios anirnat0graphos, ou compôr musica pa­
ra rel'is/as, g eralmente manhosas, cuja le t­
tra nada inspira, ou coordcn;,r então tre­
chos conhecidos de nossas operas e ope ret­
tas. ligação musical que é sempre um cri­
me dt"' lesa-arte. 

O compositor portuguez limita-se , quan­
do muito, a is to: não tendo me ios para ir 
ao estrangeiro, morre sem conhecer os 
g ranclcs meios musicaes onde se pode estu­
dar a constante e volução da arte de Uee­
thoven; raro (: aq uelle que tem ido lá para 
fóra , e quando is to acontece, lá fica e só 
mais tarde vem ,;,isilar a sua patria.. 

Se rá de sprezo pela sua te rra? 
Decerto que não. o qne nãú pode- é viver 

depois no nosso me io anti-artístico . quando 
lá fóra o seu pensamento se dele ita nas gran­
des obras classicas e nas mais avançadas 
escolas mode rnas. 

Aquelles que pode riam auxiliar os nos­
sos compos itore s, pagar-lhes lá fóra a sna 
cclncação, nada faze m, pois fallar-lhes e m 
ane é o maior castig o que lhes podere mos 
dar, quando g e rahn ~nte gastam rios de d i­
nhe iro 11as ridícula s elegancias cios Estoris 
e Cascaes! 

1~' necessario que todos se interes sem 
pela renascença da boa musica no nosso 
paiz; as empresas deverão pedir aoS nos­
sos e scriptorcs obras g enuiname 11te portu­
guezas. <lramaticas, comicac;, ou mcsrno 
lendarias, pois o 11osso P ortugal está cheio 
d'estas ultimas . Cada rocha, cada castcllo, 
cada valle íloriclo, cada serra, cada fonte 
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nos faliam ele mouras encantadas, e seria 
n'estes librettos que os compositores pos­
sui riam verdadeiros motivos para que a 
sua imaginação voasse na senda do ideal , 
na corrente grandiosa do Bello. 

l:\em sabe mos que as empresas pensam, 
acima de tudo, na concorrencia do publico, 
mas s e ao principio as casas forem fracas, 
no futuro, depois do publico ter-se educa­
do, a concorrencia augmentará, pois tendo­
se e squecido elas revistas, achará de leite nas 
obras ele valor litte rario e na musica bafe­
jada ele inspiração. 

Se a cri tica no nosso paiz fosse com 
aquelle caracter de justiça que ella dever ia 
ter, já o genero revista tinha soffrido uma 
profunda transformação e não appareceriam 
obras de ínfimo valo,;., CiLLe vemas applaudi­
das todas as noites nos- theatros.. 

Eis o que pensamos sobre este assun.,­
]}tO e assim a nossa modesta opinião encontre 
e~ho , para bem da musica portugueza. 

ALFR E DO P J:-STO (Sacavem) ----
mulheres ôe Ldtras 

( Oonlinuado do 1111.mero anterior) 

1 la, depois . falta de illustração. 
Isto é sobremodo impercloavel; para en­

s inar , para orientar os outros é preciso 
primeirarnonte ter es udaclo. - e muito. 
Pa rtir para a conquista elas le ttras com dois 
cl dos ele francez e q uatro ideias respiga­
das no Larousse, é tão condcn1navel em­
presa, tão insensata como seria a de un1 
soldado percorrendo paiz inimigo com a sua 
. f!au str descarregada . .Estas men al ic\adcs 
assim, mal preparadas, ou naufragam cm 
um escolho mais agudo ou vão pela vida 
fóra, sempre desmentidas e nunca respei­
tadas. Para transmittir uma sensação, uma 
impressão d'arte , não basta suppôr que se 
possue o fogo sagrado e apenas com elle 
maravilhar o mundo. A arte tem regras 
tambern - até mesmo para os mais revolu­
cionari -s; é preciso conhecer urnas para 
re speitar a outra. Só estudando-a em toda 
a sua· e,·olução. em todas as suas manifes­
tações se poderá, a pouco e pouco, ir-lhe 
creando um grande amôr - q ue afinal é o 
unico que consola e distrae a vida . E é 
n'essa pesquiza de uma historia que, sem 
quasi se dar por isso. se vão condensando 
conhecimentos , mas como esta preparação 
demanda muitos annos. (ás vezes uma exis­
tencia não basta) e é rebarbativa, como re ­
clama habitos de estudo e qualiclacles ele 
observaçf,o, -- só incidentalrne11te poderá 
desenvolver-se. ".:\Ias, ao menos, que se ap­
prenda o sufliciente para saber que nada se 
sabe . 

Temos, em te rceiro logar , falta de e mo­
ção. 

Falta de emoção ,:ativa, falta de se nso 
artístico, falta de coração. Quasi todas as 
auctoras são reg eladas, postiças e con ven­
cionaes. Esta, é, infelizmente, uma quali · 
dade qlte se não adquire , e sabe Deus se 
clla é ne cessari a na prosa, indispensavel 
na poesia. Não se cr itica· e não se define a 
falta de emoção ar tistica . Quem a tem, 
faz uso d 'ella; quem a não possue debalde 
te ntará arranjai-a. Quando existe n'um es­
criptor, (: como que urn fhtido que se de s­
prende cl'elle, immaterial e intangível; logo 
se conhece, logo salta á vista e immediata­
mente nos arrebata. Em verdade, não ha 
coisa mais bella do que te r alma. Quem a 
cle sconhccc não pode conceber que seja ell a 
o fulcro de todas as co isas e tentará sup­
pril -a por todos os modos possíveis. Para 
um auctor s e tornar q ue rido aos seus lei­
tores, precisa de os faze r pensar; e para 
capciosamente nos apoderarmos do seu eu, 
te mos que o substi tuir pelo 110sso. Esta é 

3 

a grande difficu.ldade. No livro não ha /i­
celles; as melhores conhecem-se log o. 

Ha, finalmente. falta de grammatica. 
Ignorancia absoluta ou quasi absoluta d a 

língua portugueza. Fialho tinha hor ror a 
todas as creaturas que tornavam em diale­
cto o seu idioma; por isso Fialho não lia 
d'estes livros. O uso da palavra prnpria e 
concisa não existe; ignora-se o vocabula­
rio. Imaginae que te ndes ele rcfe rir-,·os a 
qualquer coisa; direis: por e xemplo um ob­
jecto de macieira preta ou clara, com a ap-
1>arencia de uma mesa muito alta e dentro 
"'"ª' coisas que abaixando-se , produze m di­
versos sons. Debalde procurareis o que se ­
ja, quando afinal de contas o objecto em 
quest,1oé um piano, um simple s piano . De­
certo o ex_emplo é comesinho, toda a gen­
te sabe o que é um piano; procurae , po­
rém, uma outra coisa definida por um ter­
mo menos commum e vereis. T orneia-se 
a difficuldade. 

N'esta pobre língua não s e respe ita a 
synta x.e. não se r espeita, mesmo, a n1or# 
phologia- por ignoradas . Sem duvida todo 
o esforço do auctor tenderá a dar naturali­
dade á sua phrase , escreuer como / afia, mas 
dentro d'este dictamo ha poss ibilidade e ha 
obrigação de ser elegante. :>lo ve rso, ainda 
mais que no roinance , a pri111c ira condição 
e o da sobr iedade : poucas palavras e mais 
idéas. :Mas isto é impossi"el para nós, por­
tugueze s, que todos temos a furia de fazer 
a bclla phrase . Faça-se, pois, a bella phra­
se-mas sem er ros de ortographia. {\s gra­
lhas que escapam ele uma re visão conhe­
cem-se an1iuda.das vezes, mas, realmente. 
um typographo pagou sempre, ou quas i 
sempre, pelas tolices que s,irgem no te xto 
e das quaes o auctor s e de scar ta com um 
s uspiro de allivio . 

Finalmente , seria preciso , ao menos, fa­
zer versos certos . Apparecen ha annos­
poucos- urn livro onde não havia um unico 
alexandrino bem contado . O que fosse uma 
ce sura, o que fosse um hémistichio, não se 
sabia . Isto é inconscie ncia . Creio que de­
pois appareceu urna segunda edição emen­
dada; algue m adve rtiu a poetisa. 

Emfim, todas estas coisas são perdoaveis 
porque ninguem lê cm Por tugal. Todos se 
que ixam do analphabetismo. Xão ha razfto; 
no dia cm que o paiz souber lêr, noventa 
por cento dos intellectuaes deixarão de es­
crever sob pena de ,1ma vassourada decisi­
va. R elegados a outros mistcres mais uteis: 
mais productivos, as creaturas de le ttras 
irão, talvez, ser aproveita.veis em outras 
actividades; é provavel que então dintinúa 
o e stro poetico e Portugal- mais succulen­
to e mais appetitoso-só ter,, G-eorges Oh-
11et para se re fastellar espiritualmente . 
P ercle r-se-ha o typo curioso da poetisa 
desle ixada e s,1per ior que é ao mesmo 
tempo insupportave l e impertinente . S erú. 
realmente, uma perca; a pasmace ira lis­
boeta ha de que ixar-se e protestar. Se uma 
grande cidade vive elas suas cocolles, dos 
seus arti stas e dos seus vadios, para estas 
t re s re speitaveis classes-este ios solidos 
d e um progresso-iará mortal differe nça a 
ausencia d'aque lla quarta classe tão dividi­
da e tão soberb,unente ridícula. 

r C011tm1,a) 
,\L\RIO D' i\UIEI D.\ . 

--------
D r . Mello B reyner 

Passa hoie o anniversario natalicicio cl'este nosso 
presado ami .to e um dos mais brilhantes ornamen­
tos da medicina contemporanea. 

~tello Breyner é uin cios medicos portuguezes 
que disputa de l<1rga fama no t strangciro, onde se 
tem evidenciado e especiali!)ado na siphyolo~ia, dt 
que é um dos mais nota veis especialistas e um mes­
tre entre o~ mestre::.. 

N inguem ignora quantos serviços e ahruismos 
lhe deve a ln1111anidade~ é um caracter e um cida~ 
dão que honra Portugal. 

A s nossas felicitações. 
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- Sim, so,1 filha de trabalhadores. não 
tenho dote . . . trabalho para ganhar a vida . 

- O homem que a deseja fa, er sua mu­
lher conhece a sua ,·ida, e isso , só faz au­
gmentar a estima que tem por si . 

O senhor deixa-me attonita- balbuciou 
Geno,·e,·a, dissimulando menos m:il a p,:r-

"'º nwis 1irec•i<,:,;,o dO'> llote-s oào ~C'1·t10 cloz cle<los 
t l tl(ó .;:llJ~III lr(ll)~llll~lr·~ 

turbação e o rubor das faces. Permitta-mc 
uma p..!rgunta : Como se chama esse ho­
mem?» 

-·Isso foi -me prohibido revelar. E' pr<?­
ciso qne a 111.::nina mesmo o ad i v inhe. 

-Então. n'csse caso, conheço-o . . . vem 
aqui' 

-Conhec.;-o perfeitamente. 
üenoveva tentou recordar-se, entre tan­

ta gente qu, tinha negocios com o s r. Mer­
say, se ha,•i.i alguem que tiv~sse deitado 
as suas Yistas sobre ella . 

Com certeza, pensou, não é P,llllO F ro­
inentin ! mas quc>m :' 

O engenheiro olhou-a sorrindo. Elb, cheia 
de tim idez, desviou os olhos. 

- .\inda não adivinhou, pelo que vejo-· 
disse elle por fim .. . 

- Por minha fé. que não. 
- Está bem , procure e observe. 

Genoveva saiu do escriptorio muito intri­
gada. :\[omentos depois. o lic-tac da machi­
na escrevia com animo, e os dedos ele G-e­
noveva corriam com ligei reza sobre o te­
clado. 

m 
Oito dias depois, a inda (:éenoveva conti­

nuava a observar. sem corntudo ~ncontrar, 
aq uelle a q,1em havia inspirado o sen ti­
mento t;lo sincero revelado pelo engenhei­
ro. E o seu anceio cresceu a inda mais, 
quando ás dua5 horas, ao voltar do almoço, 
encontl'Ou no seu logar, estas palavras es­
criµtas á 1nachina, µo r pessoa inexpC"ricnte. 
cm dactylographia . cio que não restava 
duvida, pelos uumcrosos e rros de dedilha­
ção: 

«O mais precioso elos dotes, nào serão 
dez dedos que sabem t raba lhar ? 

Pela inesma o 'casião notava. urn:1 mn­
dança sensi,·el no procedimento de P aulo 
Fronl~ntin. Est:t\'a. mais rcS tHütoso, mais 
amavel. mais civ ilisado. Seria elle? Por s ua 

VIDA ARTISTICA 
--- -· ~~-~-~~-~--- ---------

parte, não se sentia nada attrahida para o 
seu collega, apesar de o considerar um bello 
rapaz. E não estava ainda disposta a ser 
sua n1ttlher. Ainda lhe conservava r ancor 
pela sua injustiça. 

. \ gora encontrava todas as tardes sobre 
a machi,1:i uma palavra que lhe era dirigi­
da. Não comprebendia nada. 

- Bem- disse-lhe o sr. i\Iersa y, uma ma­
nh 1,- já decifrou <> enygma > 

- Xão ... a não ser que SC'ja Paulo Fro­
n1entin ? 

O rosto do engenheiro enrugou-s ', e (T,:­
noveva continuou: 

- ... N''esse caso v ia-tne na necessidade 
de recusar ... O sr. Froment:n não me agra­
da . 

- Ah! est á bem, não é elle ! disse s im­
plesincnte o patrão. E conti nuou o dictado 
interrompido. 

Genoveva estava cada vez mais intriga­
da ; uma duvida se estava apoderando d 'el­
la, lentarn e~tc ; parecia adivinhar, e1nfirn . . . 
aquclle enamorado seria ... Não, n<i.o era 
possh·el, era joguete ele urna illust,o absur­
da; um ho111e1n que occupava semelhante 
si tuacão, não podia pensar n 'clla ! 

Entretanto, porque lhe fa llava do seu ca· 
samento com tanta insistencia? P orque s e 
interessa,·a tanto por ella? E como era r es­
peitacl<:,r, gentil e affectuoso ! A o pe,is:tr 
q ue pod ia ser elle, uma perturbação im-
1nensa invadia a pobre ra1>ar iga, mas, no 
mesmo insLant<', censur ou-se por se deixa r 
e nlevar em sonhos i11se11satos, e fez desap-
1>arecer o pensamento que lhe agitava oco­
ração. 

l\. 

- \[enina Geno,·eva, tenho a lgu,Has car­
tas a dictar-lhe. Quer te r a bondade de me 
acompa nhar ? 

Era a phrase tradicional com q ne 11 en­
rique ~lersay ch,,mava ,, sua estenographa 
ao cscriptorio. A joven prompt,1111entc arn­
din. munida de lapis e papel. 

Mersay, sem desviar os olhos do rosto 
de Genovcva, co1neçou immcdiatan1entc : 

c).[en ina, não tenho coragem para estar 
n1.:ds tempo sem lhe fazer a confisssft.o ... • 

A estenographa olhava-o, atrapalhada e 
ruborisada . . l lcnrique, continuou: 

«11:, muito tempo que a sua bonda<tc e 
intelligencia me seduzi ram e não desejo ou­
tra rnulhe1 . Sinto que a felicidade da minha 
vida está nas suas mãos e espero q ue me 
a ucto risc a apresentar-me em casa de seus 
paes, o mais hreve possivel, para lhe pe­
dir a sua mão. 

«Perdõe-me este passo. tah·ez incli~cre to, 
mas estou impacien te por saber a sua deci­
são. 

«Xa esperança, querida menina, de que 
acreditará nos meus mais sinceros e respei­
tosos sentimentos ele amor , etc.• 

- IC:u assigno a car ta, continuou o enge­
nheiro, sempre muito sério, mas ... princi­
p.,lmente, desejo que m'a releia. 

--P erddo. senhor. mas ... mas ... não a ti-
nha lixado inteiramente .. . 

---Como' \'1rnca e rra uma palavra!! 
- Eu ... não sei! 
- 1'anto peor1 trJ.tará de a escr~ve r outra 

vez .. Compre hendeu o sentido, n.lo é ver ­
dade? Ender eçai -a-hei á menina Genoveva 
Blondel, 80, rua i\lontcalrn . 

- O senhor ! o senhor !-balb,1cic,u a jo­
,·en. 

. \ emoção paralisou-lhe a língua. 
O en6enheiro foi junto d'ella, to rnou-lhe 

a mão 1 e, 1nuito con11novido, por sua vez 
d isse : 

- Consente em ser minha mulher . (:,eno­
veva? 

- O! senhor, não sou digna de s i. nem 
da sua posi\flo .. . 

-Que opinião táo injusta forma ele si 
mesma? R ecorda-se do que escrevi á n1a­
china: O ma is precioso dos dotes são dez 
dedos c1uc sabem trabalha,· ? 

1·:is aqui como Genoveva illondel se tor­
noa a s r .'' )le rsay. 

E . G. llRETOL. 

CALDAS DA ~AI N HA 

Nos outtos rumos semprn havia um esca11dalost't1ho, 
que todas :1.s noites era cfo,cui ido no au de 'lfidro, 
um namor o ma is conhecido. que ii"áva logo em 
fóco 1>ara ns \·elhas rabuj tntas ou pata as meninas 
despeitadas, pois esta epoca, caros leitort:s. nem 
isso ha; irnpera a semsaboria no maximo grau ! Se.: 
até a musica da Guarda ~epublicana nos massa 
com os seus ttacos programmas ! 

1 ta dobou 1rts dias appareceu petmissão para ha· 
ver jogo. não podemos comprehe1tder com que in· 
rnito tssa orde,n foi dada ; pois. senhores, as rasas 
de batota estão quasi ás inoscas ! 

1-:-ala ,se em co11c11rso hippico para os primeiro" 
dias dt! ~-.ttembro. para iS:,O já convidatam o distin­
cto spor/ma11 Conde de Fonta lva. para organ isat ~ 
programma. 

Não sabemos a resposta do illustre t itular, o que 
poderemos affirmar t;; que ha de luctar para arrnn­
j.ct a maiot parte <,los elementos 
-t\ notict::i. da nomeac;ão para ptc.:sidc1H~ da Re­

publica do dr. )lan nel de Arriaga, foi recebida aqui 
ás 4 horas da tarde, com grande cmhusia::,1no. Su­
biram ao ar muitas girandolas de fogueu:s, e o sex ­
telto no club, assim como a b.u1da da. Guarda Re, 
publicam\ toc,1ram ,1 Por/111:ue::a. sendo muito ap· 
plaudida. O., centror, re1rnblicanos tive;ram a ban .. 
<leira <1rvorada. 

-A com1>anhia da An!,!'ela Pinto virá dar no pro­
ximo mc:i:, no theatro I inheiro Chagas. uma série 
de récitas, <'0111 o Ladr,io, Y.d::tf, Ltiga1'ti.t"a , Stvera, 
etc 

-O que pe<l imos, (:. providencias com tespeito á 
falta de aceio na viHa, este a nno ! 

A carroça do li xo ,rnda a fazer o serviço ás 6 ho­
ras da tatde ! ! ! 

Se pensas~cm meno.:; em politica era muito me• 
lhor. 

AT\'S. 

A "VIDA ARTISTICA" 
Encontra-se á venda em todos os kios­

ques e tabacarias. 

O se xtetto CARLOS FERREIRA, aetu alment e nas Ca l d as d a Rai nh.> 



! 

1 

~ 

"Fo'ra d '' e scena 
Acabámos de lêr este livro de Lucinda do Car· 

1110, a dhaincta actriz-escriptora. 
Achãmol 00 interessante na fórma e na essencia. 
Escripto n'umt, linguag~m leve e fina, vê~se bem 

que a sua auctora está habituada a manejar a pen­
na, o <Jue raro succede, infelizmente, ás senhoras 
ela sua profissão no theatro. 

O fatto, 1>01·(:m, rl~o é no,1idade. Quem conhece 
Lucinda do Carmo, sabe quanto o seu talento se 
de::idobra no culto pda t\ne e pelas L~ttras, sendo 
infinitamente apreciada cm todas as m;mitestações 
d'aquella ,•irtude. 

Observadora e artista, recolhe uma a uma as suas 
impn:s~õcs, e, :.\O t1a11sportal-as ao papel , revt!ste·as 
de gracioso humori$mO ou de delicado sentimento, 
segundo a natureza do assum1>tO o requer, íaien­
<lo-o seutpre com tal arte, c1ue diflici l (; encomrar, 
quem ~e não folicite por possufr na estante algum 
dos seus trabalhos liuer,Hios. 

Quereriamos, como homenagem a Ludnda do 
Carmo e como pro\la c:xhibida ante os nossos leito· 
res1 tr:.inscre\1er do seu li vro qualquer trecho, mas 
sobre termos ha tem1>0.- por a 1n:t\ltJ condescenden­
Cla sua - publicado um soneto, embaraçamos na es­
colha e uão houve fórma de:: sahir da situaç~o. 

Convidamos, pois, o leitor a tirar-nos do emba· 
!'aço. h:ndo Fóra ,te sana. Quando entrar, ouvirá o 
a pplauso da sua consciencia . da auctora, do editor 
e nosso. 

. \ Lucinda do Canno as nossas mais eflusivas t 
cordeae::> fe lic itações, reunidas a sinceros agradeci· 
rnentos pela graciosa oHerta e dedicatoria <lo S(:U 
t::ncantador livrinho. 

Ps-r. 

VIDA ARTlSTlCA 

TH Ef\TRO of\ ílf\TU REZA 

Damos n'esta pagina a gravura do local onde 
uhimamente a companhia iniciadora d'e:,tc theatro 
exhibiu nas Caldas da Rainha a lgumas peças lev~­
das no jardim da Estrella. 

A con1panhia e~tá actua1mentc 110 Porto. repre· 
sentando no Palacio de Chrystal. 

J'.;111 ambas n:, localidades foi imrne,~~amente 
applaudida, ~ej(undo noticias recebida~. 

SPORT GRUPO PROGRESSO 
DO BAIRRO OPERARIO 

Promette decorrer <~0111 t:llorme enthusiasmo. a 
julgar peh\s boas vontades que se manife:;taram na 
orl{anisação do 1>rogramn1a qu\! hoje publicamo:;, o 
•.'.\h ::i Spon ivo• que esta symµathicd a tgrcmi.tção 
de •sport• (;Stá rea1isando e que vem demonstrar 
qu,rnto e:,ta collectivida<le des(;já coocorrer para 
belleficiar o csport • entre nós. 

As prO\'as que são inter-clubs devem tomnr·se 
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Cbronkêls provinciaoêls 
l:spiNhQ, 29 de agqs/Q de 191 r . 

JJ/eu amigo:- Na digre:,são que me propuz rcali~ 
sar, de norte a sul, e de que algumas paJlidas no· 
tas tenho d~1.do aos leitores da Vida Artislica, h:· 
nho observado com prazer o grande adeantamento 
iotellectual em que se encontram as div<:rS;\s popu­
lações visitada'i, assim como o desenvoh'imc:nto 
commercial. fin,rncc ro t: in<luslrial, que !'.Ião, por 
assim d izer, a. fonLe de ri,1ue;,;a de um paiz. Nota-se 
tambl!m o inh:1esse qm~ manifestam 1>or tudo quan­
to f,C relacione com !\rte, clispensanclo todo o auxi­
lio(; incitamento para todas quanta!, :;e aprtsentam 
com o . rio indispt::nsavel 1>ara comm.:.:ttinH;n tos 
<l'esta ~entileza. Está 11 1(;$h: C<tSo a lomnle Angd,• 
l'into. que dcsd1.:- junho passado :lnda percorrendo 
a provinci:,, de 1\01 tc a sul, e sempre de uiumpho 
em triumpho. E com tanta verdade o aflirmamo::.., 
porque d'isso somos Lestemunho imµ:-1rci.tl 1>elos e::,­
ptctaculos a que temos :.\Ssistido, que não ha lerl'a 
visit:\da por c:,ta companhia, onde o exilo <la re• 
pn.:senta<;ão não tenha sido completo, e os artistas 
ah•o das mais r.alorO!.t:lS e enthusiasticas ovaçõe~ 
pe la fónna col'recra como dc::,t:mpcnham os st::u'S 
papei.;, tanto mab d.indo-se a circumstancia de em 
theatro da provincia faltar tudo quanlo ~e torna ne• 
<:es:,ario para o bom resultado e realce de uma 
1>eça . 

Enc.ontra-se prt:sentemente a <~om1>anh:a fazcmlo 
a t:stação das praias. estrcando·St na Figueira da 
Foz com o Ladnio, sel,!uindo-sc a l.agarlixa, unta 
das peças de maior exilo do th1.;.atro da Republica. 
de Lisboa. No drama o Lad"lo tem t\ngela Piano 

Trecho do parque onde se realisaram as récitas do Theatro d a Natureza Lago e ponte no parq u e -((i'id1ls .llat;,nJ 

~ rou~o ~o iele~re ijUa~ro "mornn~a .. 
~e teonar~o ~e Uimi 

Um telele~ramma vindo de Paris annunciou ao 
mundo inteiro o roubo no Louvre d•este celebre 
quadro! Podcr,se-ha cakular o ah•oroço que esta 
11·1ticia causou! Até agora é um enygma a causa dt 
tal vanda lismo! 

Entre as obra:, de Leonardo dt \ ' ind a (,'ioco11da 
(: o quadro mais notavcl da sua obra. L.1.:onard,, 
1>intou esta td::i. em r 500, dur,mte a sua estada cm 
Toscan:.\. 

Cioconda ou melhor ) lonna Lisa, era amante de: 
Francesco di Bartolomeu di Zanab, dei Giocondo. 
Este pediu n Vinci qut; lhe fizesse o r~trato com a 
maior arte possivel. 

O grande pintor fez mna obra prima. Foi Fra11· 
cisco J que comprou a Giocoll(fa, pelo preço de 
quatro mil escudos de ouro. 

O retrato de M o 1ma Lisa foi collocado em Fon• 
tainebleau. Luiz XI V transr>0rtou,o para \ 'ersaillc:- . 
) la is tarde (; que di.:u entr:-tda no museu do Lou­
\'rt. 

Bôa nova 
No empenho de oft~recer aos nos~o-. leitore, 

con'itantes e variada~ novidadts :;obr<: litteraturn. 
â lista dos collaboradores da. nossa r<:\'ista temos 
hoje a accrescentar mais um nomt. e este por to .. 
do, o:; titulos i11ustre: - Agostinho Fort1;S. 

No proxhno numeto, este noS!:to amigo t: distin­
cto professor do Cur:,o Superior de l.ettras, inicia­
rá uma série de valiosos ar igos sobre Arte. 

F'eHcitando-nos pelo facto, en\liarnos a .-\gostinho 
F'ortes um abrar;o de t.!l!lhusi~smo. 

muito intert:s:;ilntes, pol' ;.\ ellas concorrert:111 1 se· 
gundo nos consta, muit<.s dos 110..;~os principa~s 
amadores de "sport:;• ath1eticos de ref onhecido \'a· 
lor. 

Eis o 1)rogramma: 

l>omlngo. :i dí" :,,N(·ml.lro - J>us-:('iü ('lll IHU1r:1 d,l • e,1ui• 
p(·• \ c·n<·t·d(Wi\ du ronl<l:.l dl'l \larnll111trn. 1111l' eru ,·1,111· 
1)0~1:1 IJ<'IO, ..:n.i, \ dC'lilhl t,.'1•1•r1•ira. Tllt:'ôdt1r1) l 'trri"lrn ,~ \li· 
i,..'11i<• llC' 011 , i•ir;:1. O p,,'\l!>~t:'fo ~ a um <lo..: .;1rrcdor1•:,, li:, t·:,. 
,,11ul. 

lh1111lni;co. flJ 11(• ,t•h'lllhrtl - , :o,...hl3 d<· hkfr!('l:1~ lnll·1· 4 

clull, ilí'110111in::ul« Cir ;\1111 Pdx , :1C'loni\l 1,k!,,.ln •. 11,, 
1><•r1·111·«0 dí' H kllu1111"11'0" ,~ :-1N) 1111~11•ús (('..;h~ 1,('r,:11r ... o ,~ u 
d:t l 1111)1)rln111<• 1•orrida tli• .\lar1Hh11uM 1~1rn ,ll~llUlll ,1·11111:i 
,;1lh1.::a Ul("lhtlllll 11(' 0 111'0 l'CJII} Cll 'U:'(fl ... t' III pr;11;1. \ iu.;. 
1·1'111o1:.'m m\r!I ê'<t:l pro,·n kt."11:l 110 1lh\ :;, ~,•11110 ~1 111('.;.tn:1 
tlt:' :}OO rt·ls. 

Uomln~o. 1; d (' ~('IN11l>1·0 - t:orrhl:! 11C'<1e,1r<' d<' :;11 kllv· 
111N1·os. 1)1\1·{1 Cll~1111u1 41(' 11111:., ar11..;1h'a m ('tlt"dlHI ck ,wr,• 
(·om ormllo~ E"·m 11r:H::i. , in:-crío(':"10 1)~1ra •·~rn 111•0,:1 (• ,11• 
:t..~,o rN..; (· ft•<·hará 110 dt:1 1:i. 

l)(irulnjto. tl-1:orrhla 1i.1r11 IH'i1u·il•lnntt'"· (•111 l1l1•yt'l(' l:1. 
no 11c-rc·u.--.o ,lf' !I ldlomrll•o:,;, P .-t·('O 11/'l. 111 .,,,~,·111..::'u> ~1(1(11•t'·h 
e• r,·,·hn n,, tli1\ ':..10. 

no111l 11 jcu. 1 41(' ouwh1·0-nU'rlda 11:.l ,·:\ 11ri11dpt:, 111<'"· 1••·· 
1h•..:1 1·i". oo ll("rt·ur~,, d(' 9 k ilOrut'lro~. l'r·('~n 1t:t i11.,,1·1•i11..:iu1 
~·ou rt·I~. f<'t"l•3 110 dia ~ d<' ,N1·11ihru. 

l>Ofllifl"º· N eh~ OII IUlll'o-(ir:11uh• r1•,1.- ,tt~ t l<'~l)Ol'li)~ :uh!t•· 
1h't)~. o~ 11unel't c·1inl'tt:m1: I." 1:urrltl:l 11Nlf'..:1rr d:, milha 
t::ívo t1H't1•0,: ~." í'orr hl:, n('~:11h:1 em 1111\\ 1,ih·rn. 1~) ni(•lro~: 
'.'." (Â"ll'l'hlfl ( lf' IOO lllt' I ro~ e, f•lot'id:,dl' ltt.'tk -1.ll"f); \." l'M'ri 
11:t dr 114•J't t,111dOl't. •~• 111Nr(l..;; :;," 1:vrrhl:t tlf• 11•1·, 1•t1·1w.;, 
ltlíl 111(•1rol't: 1;,• :0::11{0:,: t•m ('1Hn1)rlnwn1n: i.• -:a1c.,~ \ ' Ili :tl 4 

lur :,: N.• 1·0,·rllln ti(' h:11•1•f'ir:1~: !J." i , wrill:a (I(' 11f'1'1'11r..;u 
('Ili liÍ(')('fNn:,,: 111.·· í 'cll"rhl:'t dC' Obl'tl!"t\'UfO<;:; l i ." l.:HH,'l\m(·n­
h) ilr 11('.,,,1 (i 1.:ilO:s (' ~:;,1 i:1·:1111111:ni): 11." t:twridi\ 111•tl(•-11r<". 
trf'..: kllomctro~; 1:1.0 l.1u·l:l ti<• 1r:u·(.·tu1 f1 (·unia. , 

IJon,ln~o. 1;;-1:cwrhla 11,•1ll"str1• intl1 111ntt:, C.rrt1\1h· 1'à\'a 
Pt•tl1'"ll'f' • B.ilrro 011t•rarlo • • t111 1if'r1•u1·l'tu ti(' :10 ldlo1111•1n)s. 
dlsput:Hh\ 1,0,· ('(IUilll'~ .. (lp 11'1'1't ('lll"f'(' tlOr (',.;, 

R0:\10LO. 

Caldas da Rainha 
1\ l "ida Arlislica encontra.se á vcnch.t 

n'esta localidade, em casa cio sr . José da 
Silva Dias, nosso agente. 

um dos seu:- mais elc.,1::1.dos florõc:. de }(loria pela 
fónna altament~ arti::;.tica conh) desem1>enha o pa· 
1>el de iJ/a, ia lui::a, destacando-s1.: o 2.• acto, em 
que o seu privilegiado talento se evidencia de ma­
neira a conquistar o a1>plauso u11:111ime de toda a 
assistencia. que l(;m sido larga e distincta, tanto 
mais tratandO·St Ôl· uma prafa de élilr, onde o ele· 
n ento fe01ini 1\0 im r:me toda a sua ~raciosidadt:. 

lncon1esta,elmt:nle a c'ita.,;ão balnear 11
1e..;ta nos­

sa b(\a terra de Portugal(; a t:poc.:i mais brilhante e 
de mais encanl• s q .. t entre nó:- (.·xbtt;. 

Rcinn a maior concorn·nda n'c~ta praia, com o 
seu B;.:tirro No\'O c;heio de âttral'li\•Os, corno são o:,,. 
l'asinos e c-:11\!s-contertos ,tdmirnvelmente install;1-
dos, 011dc s:t• íaz bella nmsica por S(;XltllOs cxce l· 
lentemente organis:ado~. não faltando o:, numcros 
de variedades por artistas estranj{eiros. que exhi­
bem trechos musicaes d<: mui10 ri.,g:ular txecução, 
t.! o que é mai:; para notar, dispondo de um me­
thodo de ca1Ho muito di !no de nota. 

,\ F'il{ueira da Foi, ll'esta época, e especialmente 
ã rtoite, t'! tudo quanto ha ele mais intcrcssank e 
bello pela enorme concorrencia que ali ha tanto 
nas ruas como nos caíês e casinos, notando-:,e a 
a lc:~ria despreoc<:upada das scohoras, e!\\ conversa· 
ção animacfa, O::,tentanto "toilettcs• n~t sua maioria 
clara", o que m,1is faz realçar a sua forn10:;ura . 

.\pazar d:\ enorme concorrt:ncia ao IJairro Xovo. 
qut fica <·omo se sabe na cida<le alta, nem 1)or i:,;:,,o 
o theatro do Club Fi~ucircnse, de'xou de ter frt· 
quencia sl: lecta e di ... tincw. onde a <.'ompanhia di­
ri,cida µelo ~\Ch)r Carlos de Oli\•eir~, n: alisou tres 
espectacnlo:., sendo tal o n~rndo que obteve que, a 
in .. tanci,1-;: de muitos banh ist as, amaclore~ de esp<:· 
cta~ulos onde pr1:domine 11111 pouco de arte. resol· 
Vt:ll a cmpreza :r ali dar mais dua-.. representa,:ões 
no~ dias 7 e 8 <le sete1nhro. 

E adeus, até á semana. que o correio "ªe 1>artir. 
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Uma grande cantora 

JENNY LIND 

( 18:,0- 1887) 

Em u111 do~ proximos 1u11neros a Vida llrl istica 
iniciará uma sed e de :'1rti~os consagrados a esta no· 
l~w el cantorn, que no muudo arüs tico deixou um 
ra:.to de loritl, que iá.ul a ic'> se apagará. Rds, cam­
ponezes, imperadores. fidalgos, bur~ucr.es, poetas e 
criticos, liveram por JcnO)' Lind o m ais vi·vo res­
peito pelo seu carn.cu.:r, e pelo seu s uggcstivo t:-1.· 
l<:nto. 

Esta g(:rie de artigos, devidos à penna do escri · 
ptor allemão C. 1\ . \Vilkens, são paginas interes· 
;antes da sua vida artistica, que deixam no leitor 
uma proíuoda impressão. 

J\ 1raducç~o foi c<>nfiada ao nosso col leg.t <.h: r1; 
dacção Alfredo Sacavem. 

CA I~TA S 
TI?IPEJJ?A S 

Porto, 29 de agosto de 1911. 

Dt vido a encontrar·me ausente d'<:Ma d dade, 
oão poudc, no passado numero da Vida Arli.slica, 
d ize r aos meu~ leitores o que foi a récita que ,\le. 
,andre de Azevedo, o iniciador cm Porw gal do 
thealrO <\O ar livre. rea lisou no Palacio d(; Chrystal 
Portuense, co1n a peça Orestes. 

Ko t mt.anto, direi aos nu::us caros leitores que 
em vista d'esta companhia te r repre::ientado após o 
Oresles. a~ peça-. Paf!ta(os, Nosa enf(âlada, Cavai/e· 
ria ruslicana, li ulas de /.ia c (,'aia/o 1/e /,,i.sboa, no 

theatro Sá da Hande' ra., leva-me e s upp,jr que fr:\­

c·as~ou o inlento de Alexandre de Aze,1t do. 
N'e,;tas ultim:u: peças foram todos os artistas 

appla udidos, ..:spedalmente ,\ddina r\btanché:s no 
(,'aia/o de Lisbt>,t, onde é inimila vel. 

Est;\ artista, de un1a lignra fra 11zina e insinuaHle, 
avaliou quan to o povo porllH.:11-:c a aprecia . 

VIDA ARTISTICA 

Na Rosa eug-ez'.tada apresentou-se um novel actor, 
conhecido do publico portuem,e, por te r feito parte 
da companh ia que representou a revista A loque de 
caixa1 onde o mesmo sen hor era dos artistas que 
mais naturalidade apresenta va nas J)trsona)!ens a s i 
confiada~. 

Este: senhor, que se chama José Malta e que pos · 
s ue, alêm de uma educa\'ào esmerada, grande ,·o­
caçào para o 1heatro, de ve estudar com amor e 
nunca Se envaidecer com palavras louvaminheiras. 

No thea.lro Aguia d'Ouro tivemos unrn parte da 
com1>anhia do Gymnasio, com 1\ugust:i Cordeiro, 
que levou á scena, entre outras, :is St.:~uintcs pc-
1;as : 0//Jo da Provükncia, Nato A:11/ e o Dr. Y."•be­
deu, tudo a preços red uzidos . 

Tanto e;ta companhia ('Oll\O a do Republica, fi­
z<:ram hontem :\S suas despcdidas, a nnunriando-~e 
para âmanhà uma récita, a pedido , pelo Grmnasio, 
com o /Jr. Zebetle11. 

Ei s o qu<= se nl e o ' etccc dizer sobre o theatro 
portuensc . 

Agura, outro assumpto. 
l la tempo fui impre~si nado com a noticia do 

ía.lleci nu:nto do meu amigo Eduardo Barre iros, que 
:'azia parte <la lónnlée R..:ntini. 

Confrangeu·me bastante a mort<.: d'cst<.: rapaz, 
que era um bom ele menlo do th eatro nacional. 

;\ ssaltado sou outra vez por um malelico tele­
:.!r:um11a , qu~ transnutte a te trica phrase: 

-RelHini 11\0rreu . 
Morr1;;u Rc ntinH ella, a ligura primacial da sua 

luur11é,~. 
Fiquei aturdido perante tamanha dVr e lembrei• 

me, com infinila s:mdade, d e que ha apenas mezes 
me tinha despedido d't:lla, lhe ti11h a apertado a 
111ão aveludada c branca, agourando·lhe um ca mi· 
11ho r1.;plecto d~ gloria e fl lJres. 

)lorreut J:'unais a (1U\'Íl'emos1 jáornis a ,•e rci! 
Ella e ra bella t: ~l ti!rrise1 e horrorosa Pa rca a rre · 

b llOU·a nas suas ~a rras ad un<'a:, p:\ra o 1uyslerio! 
N:io m ais Oll\'iremo, a sua \'Or, acariciadora, não 

mai-: vetemos â sua fi )!ura esbdta . dominando a 
l..)<lv-; com a g raça e o encanto <1ue a no tabilisa­
r .,1111 . . . 

Pobre Renliui! \'oou ao parn.lll OS do infiuilo a 
derramar a luz do s1,:;u o lhar ele fogo, trocando as .. 

sim as ephemeras coisas terrenas pela paz e amôr 
ctcrnaes! 

Pobre Rentini ! 
Que sobre a l erra onde repousa nasçam açuce-­

nas e lyrios todo o anoo! 

EDUARDO DOS S A:-.TOS. 

Correspondentes 
Precisam-se e acceitam-se para esta re· 

vista nas differentes terras do paiz. 

ESPECTACULOS 

THEATRO APOLL0-8''.1 -üs; castellos 
do diabo . 

COLISEU DOS RECREIOS-S '!, Compa· 
nhia italiaoa d<: opcm co mica e opereua . 

THEATRO DAS VARIADADES - S 1; , e 
1 o '/2- Pcço a palavra (revista), 

THEATRO ROCIO PALACE-8 ",e 10 1,', ­
l~spectaculo variado. 

THEATRO PHANTASTICO- S ' , e 10 1 ,-

o Philtro do d iabo. 
THEATRO INFANTIL DO ROCIO- Se 10 

- ~ ovos artistas e novos <1uad ros eh.: st nsaç5o. 
CHALET JULIA MENDES, (feira de agos· 

to)-S 1/z e 10 1 
2- Saude t: Bichas (revista). 

CHA L ET AVENIDA, íci,·a ele agosto) - S 1 
2 

:; 10 1 
1 -t\ sombra d o l lerodcs (l'cvista). 

CHIADO TERRASSE - Rua Antonio Maria 
Cardo~o. 

SALÃO CENTRAL (Pal,,cio Fozl -A,·enida 
d., Liberdade. 

OLIMPIA - Salão d e: con<"erto~, etc., rua <los 
Condes. 

SALÃO DA TRINDADE - Ru, Nova da Trin­
~.l.ldc . 

GRANDE SALÀO DOS ANJOS - Travessa 
dü llo rra lho. 

CHANTECLER CHALET-Feira de :1gosto. 
CHALET REPUBLICA- Feira de .\i;osto. 
CIRCO RUSSO, (l'cim de o;:o,to ) - .\ni111aes 

ferozes amestrados. 
JARDIM ZOOLOG'ICO - Expo.,ic;ão 1>erma­

,.t.: 11tc de ~wes t: r\111111a1.;s ícroz1.;s. 

TELEPHONE /. 436 J. v1LANOVA & e.A Telegrammas: 

1 
Lisboa 

LOWSKY Porto 

~ 
1 

11 

li 

S ÉDE : Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 
LISB01l 

FILIAL : Rua do Almada, 113, l.º 
PORTO 

OLEOS IVIINERAES 
Especiaes para lubrificação de automoveis 

GANHAM AS CORRIDAS DE RAMPA, A SABER : 

O Ill."'º Sr. Este vão d ... Olivei ra Fernandes en1 carro 
l\rasier lubrificatlr, com o nosso Oleo Automobiloil A, ganha 
a taça dos Sports illustrados. 

,._ ___ __,_____ ----- ------,--

ü Ill."'º Sr .. \ ngcl Beauvale t , em car ro B ' rli ct htbr ili-
cado com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, <"· o se• ~ 
gundo classificado. 

- ...-----, · 

Carnes conservadas pelo frio 

A 
P elo systhema adoptado em Inglaterra 

VENDA 110 Mercado 24 de Julho, logar n .0 / - 110 lar!fo de S. Domingos 
no Larg·o de A/cantara - no Largo de Sa11ta Barbara 

Aos domicilios-Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 

li 

li 
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Autoclismos 
INGLEZES 

O melhor systhema 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

Automo\Tei$ 1 

recommendado$ 
PARA ALUGAR NA PRAÇA 

ROCIO -
Automovel ,,.• 875 - chauffeur - Accaclo de Paiva 

-,,. 787 - - João Carujo 
• 987 - - A11 to11lo Paea 

_: Serviço por taxímetro em Lisboa 
_ ---= Serviço de lhealro e baile 

7 

~ ----~l:=a~ 
OFFICINA OE FUNDtÇAO 

DE METAES 
TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNOAOA EM 12, 6, 1901 

,\J;, n uraelur:, llí' to1làs as rorr:.\­
~eni- (<'111 melai) 1,ar:1 :wtomov('b•. 
n1S:ek1gN11, olnl~,gcs o nuõcs J)Mà 
mon1r,1s, (1•rra$:ons p;,ra urna-i o 
moveis :.tnUgos. N,· .. 1'te. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

Tnstallaçõo elemlcas 
/)ourar 

pratear, nikdar e lwon=ear 

ANTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO, 89 A 93 

Montagem de 1uz e l ect..rica 
Serralheria civil LISBOA 1~ 

emprezil lladooal 
ôe llilvegcJçao TORNEIRO DE METAES 

Variado s ortimento de can· 
dieiros, bicos, chaminés e 
mangas para inca ndescencia 
a gaz, pelroleo e gazolina. 

• • "MERCEDESn 
MACHINAS DE ESCR EVER 

JI mais perfeita e resistente 

CANALJSAÇÕES PARA AOUA, OAZ E ACETYLENE 
RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

AOOESS ORIOS d 

f. Street & C.º L]d 
ENGEN HErROS • li 

1',lo1•hon,•: N.• 646 ~ Rua p~~!!~!~ 

Reparações em todas as marcas 
de machinas 

!!:opias à macbina - traaucçces 
€nsl~o ae Daciylograpbia 

VENDAS DE MACHINAS 

Sae no dia 7 o 

Paquete BEIRA 
para J\frica Occiclent.,I. 

Não recebe car~a p:tra portos por onde 
não faça escala. 

lO'>~,f~~~.i~1~.::~r,'f,~ft~.•:~: :ot~·~:~lt:i:g;~f'.':::~: 

Caldas da ~ainha 

Pelo seu colossal tamanho tem 
sempre quartos vagos. 

Pre1ts a~a, 1$aoo a 2 $ 500 réis 

f ig ueira da foz 

0 rnai~ importante e bem si­
tuado, serviço de meza e coz inha 
de primeira ordem. 

m1is aesae :1 $ aoo a 2$000 réis 

TELEPHONE N.• 3066 - Agencla no Porto • • ,oestcr & e . ., ru~ dtl lnfn,ne 1). 11cnri(p1e -em 
u sno,,: 1-:-.crfptorlos d;\ t,;mpr<?Zil, s:,, ru:, •lo 
Com11lcrelo. -- --LUZ ELEOTRIOA 

J. A. LEITÃO 
129, Rua do Salitre. 131, LISBOA =Telephone 2623 -------Construcções e instalhu:ões electriéas, força motriz, apparelhagem e lectrici-l. t.: .seus acces5orios, motores·dru:i.-

mos para corrente continua ou alternada . lampadas de incandescencia de todas as qualidades. lampadas de fila­
mento mewtico, arcos voltaicos. re.;istench1s, accumul:tdores e appare1hos ele precisão. ven toinhas e apparelhos 
p;ua aquecimento, telephones, camp,tinhas, pára•raios , et: . 

R.EPAPAÇÀO OE; TODO O SY$7 HEMA DE OER.ATR.IZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
C> R y AIVI E NTC>S G RATI S 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua do Salitre, 129 

===========-
0 0 

1 

ENCAOERNADOR-DOURAOOR 

Papelaria, Ty11ogl'apl1ia 

.- . 
Vinhos e Azeites 1 

J OÀO LUIZ AFFONSO 
m º º º º 

00 
º º º ~ 1 mt r~~, ~~uar~, ~1ma1u~~ ºI Garage - o l 

0 0 O fflCIN ll 
Estephania, 0 <> 

<> <> 
<> 107-109, R. José Estevam, 111-113 <> 
<> 
<> 

LISBOA 
<> 
<> 

<> Automov eis de al ug uer <> 
<> <> 
0 

da reputada marca FIA T. 
0 

0 
Taximetros, lux1.1osos e com 0 

0 chauffeurs fardados 0 

<> <> lo Telephone 2698 0 

~<><>O<><> <> <>O<><> ~ 

- DE -

CARPINTERIA 
Encarreg,1-se de edíficações 

ou reediflcações 
e qualquer especie de trabalhos 

concernenfes á sua arfe 

7, Rua da Condessa, 9 
(AO CARMO) LISBOA 

e Artigos Religiosos I· 
-~ 220, Rua Augusta, 222 • i.}'-

Telef}l1011e /"/..;.,'- / 
2089 ~\v @ 

@ · , :'\. O Suc:oursal elas 

~,, / Olficinas cs, cs, 

~~" /cs, cs, de encadernação 
~ / movidas a vapor cs, GP cs, 

1 

/ n, R... N . da Trindade, 92 

TELEPHONE 149S 

li] --"'- -__.,_-----1:1 

T ravessa d a Trindade, 22 • 24 

l 
Vinho Verde de 1.ª qualidade 1 

Azeite de Castello Br::mco muito íino 
Vinhos finos e licores 

• • 
' Uesli~os ~e senMras e triamas 1 

LAVA, LIMPA E TINGE 
A 

IIHIURRRIA CRMBOURHRC 
10, Largo õa !lnnunciaõa, 10 

Rua Õ€ S. Brnlo, 175-!I 
L LI SEIOA Telephone 562 _J 
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1 PEREIRA j 
;FI\BRICIINTE OE MOLOURIIS e OOURIIOOS ( 

Em TODO O GEOERO ( 

_ Encarrega-se de mo~<luras parà hor- ~ 
; dado-.. consolos;, mobilias1 espelhos e~ ª dourados em casa, etc. ~ 
: : 
~- 273, RUA D A ROS A , 275 ~-

Proxlm o .i rua O. Pedro V : : -..... ................ ................... ................ .. ............... -

ANTIGUIDADES 
Cc,mpram-st por l>ons pn:<:o-; Louças, 

crystat'.s, 1110\·t:iR, joi :-ts, bro:1xc$ e tudo 
amigo <1ue revele ::irte e bdle;,m , 

Rua õa €scola Polytechnica, 97 
11,,•ír,l .t" da, t':.r~Hhh ti:, 1~ 1•01:n 

M. CARVALHO 

!" ~O ~l~P~U MDDmD 
Siloa • B Rua1 

LISBO A 

Sortido completo cm chaJ)cus t: 
bonets nacionacs e estrangeiros, 
para homens e crean\aS1 por preços 

1 

ao abriKo de toda a concorrcncia 

Sempre as ultimas creaçôes 
I ' da moda 

L69, R. õa Uictoria, 71 

G EREZ 

Este hotel que pa:,sou por amplas rt:­
íormas e o melhor da estancia. Po::.sue 
um magnifico squa.-c e é o unico ilhnn i­
nado a electricidade e meias para ía­
mfüa. 

sm111 le Jrlaelra ora,m P111os moam111 

Ireis fa c1mpa111a 11m mulas e1 am, 
O Conselho de Admin istração: - AI· 

/rede da F(mseea ,Ventres, A11tcmfo Reis 
f><>rl<>, A11/01ilo d'Araujo Cosla.- Ge:ente 
do f 1'ôte1: - Julio Pinto da Rod,a. 

i. l AS AGUAS D'ENTRE-
OS -RIOS CURA~:iNCH ITES 

o ~ran~e ~otel ~a Jorre 

l 
é o uni co HOTEL que está ligado 

á$ Therma$ das 

Aguas d'Entre-os-Rios 

se:Rvrço MAG NI F ICO 

ijuartos desde 18200 a 2sooo réis 

D
d 'd de quartos a l 

V€lino O- Camanho 
RRE-ENTRE- OS-RIOS . 

~~ s i 

VIDA ARTISTICA 

~ IVIAFRA ~ 

HOTEL MOREIRA 
No largo, em fre nte do convento 

Bella:-, accommodaçõe:-; dc:.dc 1~000 r<;:1s 
por d ia até 1 500 rds. 

Reducção de preços pa.ra caixeiros ,•ia­
jante~. 

Proprielario - JOAQUIM PEDRO MOREIRA 

----- -----·-------------- - - - - -
~ ABRANTES ~ 

Hotel Central 
Proprlelarit - MANUEL MONTES CARREIRO 

S ituado no centro do commercio. I Jl u­
minado a ;Jce tilene. Campainhas clec\ri­
cas em todos os quarto~. 

Manillltis 1101111,s 1·asseio, 1111orto e iam lfllamento 

.. ----------
para diah1.::ticos, dcspcpticos e nt:u· 
rasthen · cos de Sana. Caixas de 
phantazia com bolachãs e chocoJa~ 
tcs suissos, sop,1s instantancas, châs, 
caranH.: llos, e tc. 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 

------------------------------ EVORA Hotel 
Eborense 

Braga - BOM JESUS 
GRANDE HOTEL Grande Hotel do Elevador 

Campo de Sant'An n a , 27 a 37 e Grande Hotel do Lago 
1>ro11riElarios: 60ffi€S t.i' (ll!lGGOS, Sumssom ô~ ffianuel Joaquim 60111~s 1 
llot('IS do 1)rlmrira ()filt'm .Stn i\·o co;;rocrad(). Qu:1r1os i:sJ)a\"()SQ" e b1·111 uloblla.•los. de ondo 

se ~oS,llll csJ)lí'IHlidós ll3noram.-.s. !lanho;:; completo~. l.u z clr,·1rlc:1. :-.r1lc"~s do l}ailo o 4k 
\'lsifu.s. Pi:w o;:; e 01·,.:,ão. TPle1, honr" c.:.th:~, do cor roio. 

P1e1os, 11m1renen1eiio 1mto, 101111, 11n11, see,110 e 111. 1es1, 18511 até mDB réis 11r lia 

O melhor da pro inciá do Alt;nneio. Es· 
tabelecimento dc..: banhos. Sala de visitas. 
Uons aposentos para iami1ias . 

• ---------------------------~ Prof.Jrietario, JOSÉ A UOUSTO ANNES 

A NACIONAL VIDAGO 1 • OMPANHIA OE SEGUROS 

S~ôE na $Ud 11ro11rkô,1ôe: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 
Hotel Avenida ~ 

S01ie!a!e anonqma 
ie 

,esponsabiliõaõe limilaõa 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~ 

fun~a~a em 17·4·906 

RESERVAS 

135:753$650 
RÉIS 

~ 

Edi ficio con-;truiclo exprcs~amente 
ju1110 à Estação cio cam inho de fer­
ro e A "enida. proximo da nascente 
\ ' idago. 

Bons quartos. magnifica sala de 
janta r com 1Ut.:Las par:i. fam ilia. ca­
sas de banhos, cafê, bilhar, e jog;os 
Hci tos. 

Pre1os de 1200 a l 500 réis 
i!moios 500 e jantam 100 reis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Prestam·se todas as inforinações verbalmente da.; 10 horas da manhã ás 5 da 

tarde, na séde da Companhia, ou por escripto na volta do correio . 

Ctrresponden.t1a ao comssionario 

Oomingues Pires 
nirccfor--FERNANOO BREOEROOE S uó-Dilec/o,---JOSÉ A. QUINTELLA 

-+--------------'-

Cesar ~. Paiv<1 
Ciru rgiao-ON1lisl,1 

ôo l\ospilnl ô~ S. )os~ ~ ann~xos 

Premiado na cxpoSi\·ão interna­
cional de Paris de 19001 com men­
ção honrosa a nl\ica <:onccdida 
pelo iury a expositores portuguc· 
zes d'esta classe. 

Collocam-se dentes desde um 
até a dentadura completa. Trata• 
rtJento especia l de molestias de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1.0 

LISBOA 

Premiado çom me11ção honrou na E,.poalçto de 1893 
PREVl l.EGIO EXCLUSIVO 

da Pomaoa Dumont um 1ura ao rieumat ismo 
GESSOS E BETUMES 

Deposito de drogas: .)Jeos. Tinu,~ 
\ 'cmi6es. Pinct:is, Saht10, sabonetes é 
períuma rias. 

Q11c11i~a~\'S 9(1ra11li~s- llrtçC1s stm com1>~hmci11 

Productos chh11icos e 111edici11aes 
por grosso e m eudo 

Unico deposit,o gera l em Portugal 

da .\J{w , Circassiana 1>ara restaurar o 
cabcllo - Oleo da Persia - Viior Tonico 
do Orienre - Oleo do Ei,!n>to para oca· 
l>ello t: da Favori1a L1 11iversal t! Le ite 
Divino para a cutis. 

22, Rua d o Amparo, 22 

16, Rua do Jfrco marqutz dt Jflegrm, 
LISBOA 

LIVRARIA 00 CLERO 
UNIOA LIVRARIA RELIGIOSA DC LISBOA 

funlada em 1m p1r Lima e- c.1• 111111 emm1a11 fa Llomla ca1111111 1ue a11b1u em 1111 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa de confíança das Famílias Catholicas 

Typographia, Encadernação e Papel aria 

Cathecismo da 1.• Communhão 20 r éis 
A Chave do Céo d esde 1$000 réis 

Almanach da lmmacu/ada Con ceição de Lourdes - P,eçt 100 ri~ 

Livros e m portuguez, francez, inglez, allemão, hespanhol e latim. De ins· 
trucção Re ligiosa, Doutrina Catholica, sobre a Sagrada Eucharistia e Primei ra 
Comnnmhão, d<: P iedade, Espirituacs e Asccticos - 13iogra1)hias, \'idas de Sa -
tos. Educaç}iO: Jnstrnc<:ão, Scicncias, Hi:;toria t.: Littêratura - Th<;ologia - Litur­
>,!ia - Phii osophia - L\lond Rc liidosa -1 l i:;toria Eccl<:shstica- Sermões-Livros 
de ) lissa simples o de luxo, todos approvados pclt'l auc,oridadc ecclesiastica. 

Ar'tlgos do c ulto - Paramentos e Alfaias-Castiçae.; e Tocheiros-Cruzes e 
ciriacs - 1.ampadas e l~amparinas - l.u$tres - Se1·pe1Hinas- Custodias-Calices 
- Galhetas- Sacras- Pyxides- .A.mhula:;,- Caldeirinhas- 1.avandas-Lantern s­
Caixas e ferro~ d'l lostias- Campainhas e Carrilhõcs- Purificadores-Estantes­
placas para vellas-Corôas-Jarra~. 

Im age ns e Crucifixos de toda s as dimen sões -Optimas cscul1Jturns . PintU· 
ras :. imples e de luxo ap1>n,\'adas pela Sagrada Congregação das Tndulgencias 
de Rom{I . 

Artigos de Piedade - l rnagens luminos,:\s \'eem•se ás escuras como de d ia)­
Souvçuirs de Lourdcs - Terços-Corôas-Ro-.atios- Estampas para Cathecese. 
pa1·a livro e 1>ara quadro- Gravuras - Photographias- Oh::ographia e Chromo~ 
cm cartão, opali ne , gt:latina. pt rKan1i nho, setim e bordadas em sc.:da-Medalhas 
e Crucifixos. em latão, aluminio, n ickcl. ouro ou 1)rata Btmitiers de bisc,1it e 
nickel- Escapuhlrlos -Argo las de: guardanapo com imagens - Bilhetes pos1ae~ 
com Samos - Qvadros - \'ias Sacras - Presepios- Albuns com a Via sacra em 
photographia, com a Vida <lc J1:sus. e m !,!ravura e muitos ou1ros - Placas com 
imag(;:nS, b<:ntiohos. folhas de santos em preto e a côr-Re1ôstos de luto e o mais 
completo sortimento <::m a rt igos religiosos d\! a ita novidade . Objectos para brin· 
dt!. Objectos de 1.ª Communhão . 

Flores artificiae$. - Pai mitos, grinaldas, coroas. ramos e palmas. 
Crucifixos para reliquias. Te rços Cruseos, contas m iudas com espaços. 
Cru cifi xos do Perdão.- Jndulgcnciados por S . S . P io X para as pe8S03S (llh! 

propague m esta devoçào- Corôa para Via Sacra para se fazer em casa ganhan­
do -se as mesma indu lgencias que na E~rt!ja-Crucifixo da Pa ixão. Crucifixos da 
Santa face. 

Preço s muit o resumidos 


